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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa- 
íjtlim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.® 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão reslituidos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

Preços <rits8ifjnatura ;

SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre .600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Arinuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

numero avulso. . . 30 rs.

BRAGA 9 DE JULHO DE <872

o díMimnlein J

E’ assim como a «Nação» dá principio 
a um excellente artigo a respeito dos mo
tivos que perturbam a ordem e a IranquiL 
lidade publica.

Não nos podemos furtar ao dezejo de 
tomar como nossa a doutrina alli expen
dida ; e tam bem desenvolvida a achamos 
na essencia e na fôrma que a substituímos 
pelo nosso primeiro artigo:

«Não o dissimulem.
« A agitação publica não tem, por em- 

quanto, caracter político.
E’ o grito natural da victima. E’ o ai 

instinclivo que rebenta da dôr vehemente 
E’ o desafogo do captivo, a quem as pe
sadas algemas já cortaram as carnes dos 
pulsos, e vam chegando ao ôsso. E’ o bra
do espontâneo da aíflicção, longo tempo 
comprimido.

E’ a voz de desespero do escravo que 
já não pôde supportar a annilha de ferro 
a morder-lhe nos pés. E’ o clamor plan
gente do espoliado contra os espoliadores; 
do assassinado conlra os assassinos !

Não o dissimulem.
A agitação publica é isto, e não é mais 

nada, por emquanto.
Pôde convir ao governo e aos seus de

fensores inculcar o contrario. Pôde convir- 
lhes disfarçar a desesperação do povo, dan
do-lhe a cór de actos de partido

Pôde convir-lhes attribuir a stiggeslões 
exclusivamente políticas o resultado do pre
visto das suas continuas’extorsões ; da sua 
sède insaciável de tributos, do seu inalte
rável systema de espremer a pelle do povo. 
Tanto espremeu, que não se deve admi
rar de que essa pelle, não tendo já suór 
que deitar, comece a verter sangue.

Enganaram-se com a paciência publica. 
Cuidaram por ter solfrido muito, podia 
sofTrer ainda mais.

Ha limites que não se podem ultrapas
sar.

O povo está, ha muito tempo, cançado 
de vêr ir todos os dias nas unhas do lisco 
o suado fruto do seu trabalho; está farto 
de comer com tristes lagrimas as migalhas 
escapadas á voracidade tiscal ; está fatiga
do de vér triplicar, cada anno, as exigên
cias do governo, e, se não acode com prom- 
pto pagamento, serem-lhe ainda essas exi
gências centuplicadas em juros e custas de 
processo; está cançado, está farto, está 

fatigado de tantas alcavallas. de tantas ju- 
gadas, de tantos dízimos Iiberaes, de tan
ta esfollação permanente, e sem nenhuma 
vantagem da causa publica.

Olha para a côrte, vê-a nadando em 
prosperidade, arrastando luxo insolente, re- 
gorgitando de banquetes e de vinho; olha 
para si, e não observa senão miséria em 
casa, e na casa dos visinhos. Se pergunta 
pelos negocios do Estado, respondem-lhe 
todos os annos e depois de todas as mu
danças ministeriaes, — que a coisa vae de 
cada vez a peior, que a divida é cada vez 
mais assustadora, os desperdícios e roubos 
sam cada vez mais frequentes, que as ne
cessidades do thesouro sam cada vez mais 
imperiosas, e que se lhe vam extorquir no
vos sacrifícios annuaes. se alguma cousa se 
póde admirar, é a sua longa paciência.

Se ha-de morrer de fome, prefere mor
rer na lucta ; se ha-de entregar ao íisco o 
ultimo vintém, prefere applical-o ás aimas 
que o livrem d’elle.

Quem se atreverá a accusal-o ? ....
Esta é a verdade dos factos, e a sua 

obvia explicação. Não o dissimulem.
Bem os intendemos na dissimulação.
Querem attribuir a agitação á política 

para obterem votos dos adversários d’essa 
política; para augmentarem ainda os tri
butos, não ficando sem ser tributado nem 
o ar que se respira.

Querem tirar forças oppressivas do pro
prio descontentamento publico !... Custa a 
crer '. Custa a crer !

Mas o povo grilou por D. Miguel? 
Aqui anda política.
Fazei-vos desintendidos.
E’ a politiça do inslincto.
O povo grilou por D. Miguel como o 

enfermo grita pelo medico; como o incen
diado grita por agua; como o roubado gri
ta pela justiça.

Tem sido sempre o grito em todas as 
afflicções, tem sido sempre o seu aqui de 
El-rei contra os ladrões.

Tem sido sempre o seu clamor espon
tâneo todas as vezes que, apertado pelas 
garras Iiberaes, procura um recurso.

Qual foi o seu grito no meio da revo
lução de 1846?

Qual foi, então, a causa das evoluções 
de alguns generaes da Junta ?

E’ historia de hontem. O povo, sempre 
que se vê suffocado de mais pela liberdade, 
grita logo por I). Miguel. Mas. apesar d’is- 
so, ninguém dirá que a revolução de 46 
foi migueiista. O governo d’essa epocha 
também dissimulou; também fingiu que se 
tratava de instituições e dynastia, e foi

d’esse modo que occultou aos estrangeiros 
a incapacidade das suas medidas, a impopu
laridade da sua administração, obtendo da 
quadrupla alliança a força com que pôde 
supplantar a revolução.

Agora não ha quadrupla alliança, nem 
se cuida em solicitar soccorros armados, 
mas cuida-se em illudir os povos que ain
da estam tranquillos e a quem poderiam 
assustar tentativas prematuras; cuida-se em 
preparar a votação dos novos impostos fa
zendo crer que a política é que assopra a 
fogueira.

Mas deixem-se d’isso. Não dissimulem, 
lhes repelimos ainda.

Ha-de vir um dia, estejam certos d’isso, 
ha-de vir um dia em que a questão ha-de 
ser de dynastia.

Mas, por ora, não é. Por ora a ques
tão do povo não é politiça ; é administra
tiva; é financeira; é a questão do impos
to exorbitante ; é a questão de não poder 
nem dever pagar mais; é a questão do can- 
çasso do seu espirito, e das suas algibeiras; 
é a questão da corda muita esticada, que 
vos vos vae rebentando nas mãos; é a ques
tão da justa exigencia do povo, que requer 
no governo — economia e probidade. Sam 
estas duas palavras que, para o povo, re
presentam as leis velhas, e por isso clama 
por jellas; sam estas duas palavras que, 
para o povo, lhe sam representadas por D. 
Miguel, e por isso clama por elle.

Em havendo economia e probidade no 
governo, já com o nosso pouco nos pode
mos remediar e irmos vivendo vida tran- 
quilla e alegre, sem sairmos da eslrada da 
civilisação.

Poderemos não ir n’ella em resplande
cente carroagem de oito fogosos eavallos, 
nem de criados muilo agaloados, muito 
franjados, e muilo empenechados; mas ire
mos em carroagem modesta de dois ca- 
vallos, com criados modestamente vesti
dos.

O caso é ir na estrada da civilisação e 
eaminhar com segurança. Que imporia um 
luxo extravagante, superior ás nossas for
ças, se temos de ficar no meio do caminho, 
sentados no chão, porque a resplandecente 
carroagem, os fogosos eavallos, e alé os 
ricos fardamentos dos criados, tudo foi ti
rado pelos credores implacáveis e levado a 
vender na feira da ladrai

Economia e probidade é o que nos póde 
salvar, e que o povo comprehende na sua 
maravilhosa intelligencia, e pede na sua 
voz clara, sem papas na iingua.

Economia eprobidade, islo é, o contra
rio do que tem havido ; e n’islo não ha po-

senso.
Economia e probidade, que o povo tra

duz na sua singella linguagem pelas pala
vras — leis velhas e D. Miguel.

De reslo, por emquanlo, o povo não pen
sa, nem deve pensar, em agitações pura- 
mente políticas.

Não o dissimulem os governantes ; como 
nós não dissimulamos também.

Atraz de tempo, tempo vem.

Como deve pi-oceiler um catholico 
em iiaiSKOM dias ?

Para satisfazer a esta pergunta é neces
sário notar a semelhança que corre entre a 
epocha actual e os tempos de S. Pedro, pri
meiro ponlifice Romano. Então dominava em 
Roma o governo pagão de Nero, que era ião 
desfavorável aos fieis A existência do Summo 
Ponlifice estava exposta ao desatino dos 
idolatras, de que a capital do império era 
cheia : os procônsules das províncias, os reis 
tributários do imperador e outros príncipes 
esliangeiros nao conheciam o chrislianismo. 
Pelo que a acção da Igreja, longe de ser 
livre e independente, como o é por divina 
instituição, estava agrilhoada e exposta a 
todos os rigores do despotismo. A sêde do 
oiro e do sangue ofiereeia facil pretexto aos 
interesses privados e as paixões individuaes, 
para perseguirem os discípulos do Crucifi
cado, tanto que Roma viu correr a jorros 
o sangue dos martyres, e immolado até o 
primeiro vigário de Jesus Chrislo.

E o tempo actual do chrislianismo em 
que didere do de então? Não domina hoje 
em Roma, residência do successor de S. 
Pedro, um governo revolucionário e perse
guidor? A vida preciosa do santo padre Pio 
IX não está exposla aos desatinos da inter
nacional? Qual o governo, que se não ha
ja mostrado indiíferente ou atheu, eque mais 
ou menos não haja embargado a livre acçáo 
da Igreja? Serão por ventura menos bárba
ros, que os antigos, os modernos incrédu
los, que ameaçam destruir tudo a ferro e 
fogo, e que já proclamaram o extermínio 
do calholicismo? Não lemos visto recente- 
mente derramar-se o sangue chrisião na ca
pital da França? E acaso a vida do actual 
pontífice estará mais segura do que esteve 
a do primeiro bispo de Roma, quando a 
Igreja era nascente ? Não sómente, pois, é 
hoje para a Igreja um tempo de persegui 
çao, como no reinado de Ne.o, mas ainda 
de perseguição peior. porque procede de gen
te baplisida, que usa de meios mais trai
çoeiros e mais damnosos.

lilica’, ha unicamente moralidade e bom Sendo iguaes os tempos, igual lambem 
deve ser o espirito catholico, isto é, a 
fé viva, a esperança firme, a charidade ar
dente. Assim como o movimento é signal 
de vida, assim lambem a fé se manifesta 
pelas obras. A fé sem obras é morta em si 
mesma, diz o apostolo S. Thiago (II, 26). 
Ora os chrislãos da epocha de S. Pedro bem 
mostraram com obras, que tinham fé viva; 
pois escrupulosamente cumpriam seus de
veres religiosos, não obstante os perigosa 
que se expunham de perder, sendo desco
bertos, a fazenda e a vida. A oração, a fre
quência dos Sacramentos, a guarda dos pre
ceitos divinos e ecclesiasticos tornava-os 
dignos e verdadeiros filhos da Igreja catho
lica, e os fortalecia para resistirem á fú
ria dos perseguidores. Hoje a fé sincera doca- 
tholico tombem se deve mostrar viva pelas 
obras : pelo que mal merece o nome de ca- 
tholico aquelle, que marcado pelo baptismo 
como membro do rebanho de Jesus Chris
lo, não ora, não frequenta os Sacramentos, 
não guarda as leis de Deus e da Igreja. 
Esse será catholico só de nome, não de obras. 
A sua fé é morta, porque não vive nas obras.

Os antigos chrislãos tinham a esperan
ça inabalavel do triumpho da Igreja, ea sua 
esperança não foi vãa. Desappareceti Nero 
do mundo; desapparcceram successivamen- 
te um a um lodos os imperadores gentios 
até Constantino ; mas a Igreja, como rocha 
inabalavel, sobreviveu a lodos elles. Depois 
do baptismo dos imperadores a Igreja foi 
ainda perseguida por Constancio, por Ju
liano apóstata e por Valente: corre nova
mente o sangue dos martyres; mas a inva
são dos barbaos, no quinto século, des
pedaçou o sceptro dos Cesares soberbos, 
ficando todavia em Roma o velho successor 
de S. Pedro. Porém depois novas persegui
ções deram occasião a novos triumphos. Por 
quanto os Cesares de Constantinopla, em- 
prehendendo um systema de perseguição mais 
assustador, por muitos séculos compromel- 
teram a paz do calholicismo. ao mesmo tem
po que os barbaros Longobardos ameaça
vam a cada momento se apossar da cida
de eterna. Mas qual foi o resultado? De- 
sappareceram successivamente os reis lon- 
gobaidos, passaram como o fumo os impe
radores do Oriente; mas a Igreja, como o 
seu cabeça, se viu livre e triumphanle. De 
que serviram as guerras civis da meia ida
de, as sedições dos Romanos, lamas vezes 
renovadas conlra os Papas, senão para pro
var melhor a firmeza do throno pontifical ? 
Onde eslào os poderosos condes Tuscuíanos 
dos séculos decimo e undécimo? onde os 
imperadores Henrique IV, Frederico Bar-
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muitas horas, concluíram e disseram : tam
bém as filhas do Senhor Rei são de sua 
descendencia, e assim queremos que succe- 
dam no Reino, e que sobre isto se façam 
leis; e os Bispos e Nobres fizeram as se
guintes leis.

Se El-Rei de Portugal, não tiver filho 
varão, e tiver filha, ella será a Rainha tan
to que El-Rei morrer; porém será d’esle 
modo : não casará senão com portuguez no- 
bre, e este tal se não chamará Rei, senão 
depois que tiver da Rainha filho varão. E 
quando fôr nas côrtes, ou autos públicos, 
o marido da Rainha irá da parte esquerda, 
e não porá na sua cabeça a Corôa do Rei
no. Dure esla lei para sempre, que a pri
meira filha d’El-Rei nunca case senão com 
portuguez, para que o Reino não venha a 
estranhos, e se casar com Príncipe estran
geiro, não herde pelo mesmo caso; porque 
nunca queremos que nosso Reino saia fôra 
das mãos dos portuguezes. Estas são as 
leis da herança do nosso Reino, e leu-as 
Alberto Cancellario do Senhor Rei a todos, 
e disseram, boas são, justas são, queremos 
que valham por nós, e por nossos descen
dentes, que depois vierem.

Depois fizeram leis da Nobreza e da jus
tiça.

Não podendo os Portuguezes soílrer a 
desgraça em que o governo hespanhol os 
tinha posto, elevados de um magnifico zelo 
pela Patria, resolveram entregar o sceptro 
aquelle a quem de direito pertencia, para 
o que fizeram no 1.® de Dezembro de 1640
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uma revolução legitima, rapida, pouco san
guinolenta, decisiva e durável, ecollocaram 
no throno o Duque de Bragança.

A 28 de Janeiro de 1641 se reuniram 
na cidade de Lisboa os tres Estados do Rei
no, Clero, Nobreza e Povo, mostraram as 
razões porque acclamaram, e entregaram o 
sceptro a El-Rei D. João IV, e disseram 
que não estavam obrigados ao dominio e su
jeição dos reis catholicos pelo juramento de 
obediência e fidelidade, que lhe haviam da
do ; porque os Reis Catholicos lhes quebra
vam seus fóros. liberdades e privilégios; 
não lhes defendiam, nem recuperavam suas 
conquistas ; aílligiam e vexavam os povos 
com tributos insupportaveis ; porque as mui
tas queixas e lembranças, que os tribunaes 
do Reino, e pessoas graves fizeram por mui
tas vezes, não aproveitavam ; e finalmenle 
porque o reino não pertencia a El-Rei Ca
tholico, que descendia de D. Izabel, filha 
de D. Manoel, mas sim a D. João IV, fi
lho de D. Tbeodosio, neto de D. Cathari- 
na, casada com o Duque D. João, natural 
do reino, e filha de D. Duarte, irmão do 
Cardeal Rei e filho de D. Manoel ; por quan
to nas côrtes de Lamego se determinou que 
o varão seja preferido á femea, e que a 
filha meis velha do Rei não case senão com 
portuquez nobre, e se casar com Príncipe 
estrangeiro, não herde.

N estas côrtes pediu o Estado dos Po
vos a El-Rei D. João IV, que se estabe
lecesse lei sobre o que elles pediam nos cap. 
2.° e 3.° Ao que El-Rei respondeu que sim.
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moria nos papeis e crónicas d’este Reino.
Pede o Estado da Nobreza a V. M. em 

primeiro logar se sirva mandar fazer lei, 
pela qual se ordene:—Que a successão do 
Reino não possa vir nunca a príncipe es
trangeiro, nem a filhos seus, ainda que se
jam os parentes mais chegados do rei ul
timo possuidor. E que acontecendo succe- 
der o rei d’este Reino em outro algum Rei
no, ou senhorio maior, seja obrigado a vi
ver sempre n’esle: e tendo dous, ou mais 
filhos varões, o maior succeda no Reino es
tranho, e o segundo n este de Portugal, e 
este seja jurado por príncipe, e legitimo suc
cessor : e que não tendo mais de um só 
filho, (caso em que é forçado succeder em 
ambos os Reinos), se apartem depois em 
seus filhos na fôrma acima dita. Eque len
do sómente filhas, a maior succeda no Reino, 
com declaração que casará dentro n’elle 
com a pessoa naiural que os tres Estados 
congregados em Côrtes escolherem e no
mearem : e casando em outra fôrma, fique 
inhabil ella, e seus descendentes para a suc
cessão : e possam os mesmos tres Estados 
escolher rei natural; não habendo parente 
varão da familia Real, a quem por direilo 
se defira a successão.

Para o mesmo fim representou o Esta
do Ecclesiastico no cap. 14.°, que diz:

A esperiencia tem mostrado os males, 
e damnos que so seguem ás Monarchias. e 
Reinos de succederem nh lies príncipes es
tranhos, eque não são naturaes : pelo que 
representamos a V. M. que convirá muito
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de fraqueza, e unindo-nos, subiremos ao 
cume (Ponde caímos.

Abramos as paginas da nossa historia, 
remontemos alé Ourique. e lá encontrare
mos um povo livre, acclamando rei a D. 
Aífonso Henriques, e dizendo nas côrtes de 
Lamego—nós somos livres—nosso Rei lam
bem é livre.

Foi a liberdade legal, e não a revolu
cionaria, que elevou os portuguezes ao mais 
alto gráo de felicidade e prosperidade; foi 
a liberdade respeitadora dos nossos dogmas 
religiosos, que inspirou e realisou essas gran
des conquistas para a civilisação, que nós 
admiramos e os estrangeiros envejam; foi 
a liberdade legal, aquella que edifica e não 
desiroe, aquella que se inspira nas verda
des sublimes e sanlas do codigo chrisião, 
a que nos arrancou do poder dos caste
lhanos ; é ella que nos aponta para o Se
nhor D. Miguel 2.°, o representante da le
gitimidade porlugueza, o desejado da nação, 
esperança dos portuguezes, fiador da ver
dadeira liberdade, Filho de nossos reis le
gítimos, a quem a patria deve independên
cia, liberdade e grandeza, que come com 
sua Augusta Mãe e Irmãs o amargo pão do 
exilio, e que educado na escola da adversi
dade a maior c mais completa que um rei 
pode ler, sabe o que lhe convém para ser 
um bom rei, e cheio do amor da patria 
será um rei digno do povo portuguez.

Está por lauto no caso de regenerar a 
nação porlugueza, e de pôr um dique á tor
rente dos inales que aílligem Portugal.



O FUTURO

ba-roxa, e Frederico II ? A geração^ d elles 
extinguio-se de lodo, mas a geração espi
ritual dosapostolos e a Igreja de Jesus Chris
to ainda subsistem e subsistirão eternamen
te. Logo os catholicos modernos não de
vem desconfiar, antes, imitando os antigos 
na firmeza da esperança, podem estar cer
tos de que a victoria da impiedade é pas
sageira, e que no volver de poucos annos 
a Igreja verá desapparecerem um por um 
os grandes homens da Italia seclaria, e ce
derem 0 logar ao glorioso pontifice do ca
tholicismo. E não seria muito eslranhayel 
0 desconfiar do triumpho final da Igreja, 
depois de tantos séculos de experiencia ? 
Como poderia espantar-nos a multidão dos 
inimigos de Pio IX, se S. Pedro lambem 
teve contra si todo 0 mundo? Como nos

ra oppôrcm um dique a enchente dos maos 
livros, que inundam todas as classes da so-

poderiam assustar a altivez e os hymnos 
vicloriosos que das boccas dos impios re- 
soam, se apezar de tudo isto foram elles 
tantas vezes derrotados? Não presencearam 
nossos paes a gloria momentânea do pri
meiro Napoleão e sua quéda vergonhosa ! 
0 capliveiro de Pio VII e sua gloriosa res
tauração ?

Finalmente, a charidade ardente dos an
tigos catholicos era forte como a morte 
forlis ul mors dileclio (Cant. MH, 6). Mais 
quizeram incorrer no desagrado dos pode
res do mundo, que no de Deus: mais qui
zeram renunciar á fazenda, á honra, á vi
da, qne ao catholicismo. Tal deve ser ho
je a charidade de todos os catholicos; tal é 
realmente a de muitos nas difficeis circums- 
tancias d’esles tempos desgraçados que vão 
correndo. O summo pontifice reinante, perse
guido como S. Pedro, pelos inimigos do ca
tholicismo, viu a firme lealdade de lodos 
os seus soldados, não obstante as lisonjas 
e ameaças do governo revolucionário; viu 
a maxima parte dos seus empregados pú
blicos preferirem a perda do cargo e do 
ordenado ao desamparo da bandeira catho
lica ; viu 27,000 Romanos moradores da 
eterna cidade, do sexo masculino e de maior 
idade, alleslarem-lhe solemnemente a sua 
devoção inabalavel ; viu cheio 0 Vaticano, 
por mezes inteiros, das deputações catho- 
licas, que se fizeram interpretes das diffe- 
rentes nações, para depôrem a seus pés 0 
obolo do amor lilial, e os protestos da mais 
firme adhesão á cadeira de S. Pedro. E
agora mesmo está vendo a mór parte dos 
professores da Universidade Romana repel- 
lirem um juramento, que a sua consciên
cia não lhes permilte prestar, não receian- 
do as consequências gravíssimas, que por
ventura d’ahi lhes possam vir.

E para melhor fazer sobresair a força e 
generosidade d’estes lactos, basta notar que 
elles dam-se em tempos favoráveis á revo
lução anti-calholica, cujo triumpho parece 
durar longo tempo; não no começo, mas 
no fim do pontificado de um venerando an
cião que nada mais póde dar aos seus fieis, 
senão uma bênção, pelo que excluso qual
quer outro motivo de interesse mundano 
é necessário concluir, que taes actos se de-

ciedade. . '
Mas para quem não póde gastar dinhei- < 

ro n’isso, queremos suggerir-lhe um meio l 
ainda mais fácil de promover os interesses 1 
da própria alma. E’ sabido, que ás vezes 
uma leitura religiosa basta para converter 
a Deus um homem mundano. S. João Co- ' 
lombini, fundador dos jesualos, (approvados * 
por Urbano V em 1367, e extinclos por 
Clemente IX em 1668), Santo Ignacio de 
Loiola, fundador dos jesuítas, deveram a 
sua conversão a um livro devoto : ao con
trario um máo livro corrompe os bons cos
tumes, e occasiona tantos suicídios como 
hoje se vêem, devidos á leitura dos roman
ces. Ora bem, quem assigna e se apphca 
a propagar uma folha religiosa, achando-lhe 
um bom numero de assignantes, introduzm- 
do-a no seio das famílias, póde ser causa 
de muitos bens espirituaes, e talvez da con
versão de um grande numero de almas, e 
sem dispêndio da sua tazenda exercer um 
apostolado muito acceito de Deus, e de mui
to proveito ao proximo, e a si mesmo. Dis
semos a si mesmo, porque um dos melho
res modos, porque 0 peccador póde dar 
desaggravo a Deus, é 0 que adoptou 0 San
to Rei David, dizendo ao SenhorEnsi
narei aos iníquos os teus caminhos, Doce- 
bo iníquos vias luas (Psalm. L. 1o). Quem 
pois não póde por si mesmo ensinar os iní
quos, prégando 011 escrevendo livros, bem 
os póde ensinar propagando os livros e as 
folhas catholicas.

Logo á pergunta : qual deve ser 0 ca
tholico em nossos dias? respondemos, que 
se devem parecer com os catholicos do pon
tificado de S. Pedro, imitando-os na fé vi
va, na firme esperança, na charidade arden
te. Ooctual soberano pontifice a muitos res
peitos se parece com S. Pedro. Elle foi 0 
unico entre os 258 successores d aquelle 
apostolo, que passou os 25 annos de fon- 
liíicado Romano: foi 0 cr.:?? amno- 
menle celebrou (1867) 0 anniversario do 
marlyrio do Santo Apostolo : foi 0 unico que 
sobre 0 seu tumulo reuniu no Vaticano um 
concilio geral, e definiu dogmaticamente 0 
sentido das palavras, que Jesus Christo di
rigiu a S. Pedro, roguei por ti, para que 
a tua fé não falte: foi 0 unico que reco
nheceu mais explicilamente incluído no Pri
mado de S. Pedro 0 direito da soberania 
temporal, única forma social da immunida- 

‘de absoluta, que Jesus Christo conferiu aos 
seus vigários: e todavia Elle, como S. Pe
dro, acluahnente se acha sem reino tem
poral. Assim como pois 0 santo padre Pio 
IX por tantos titulos se parece com S. Pe
dro, assim lambem os catholicos modernos 

1 se devem parecer com os antigos no modo
já declarado.

pois está, como já deviam ler, á muito, com- 
prehendido, no plano de campanha cançar 
as tropas de D. Amadeu, e olrahil-as a 
emboscadas, onde fossem facilmente derro
tadas pelos valentes soldados do direito, da 
religião e da patria. .

Muito já teem feito em incutir desalen
to nos amadeistar e scisão nos muitos e 
differenles partidos do liberalismo com as 
derrotas infligidas a Serrano, Echague, Mo
riones, Nouvilhas, Keler, e outros, que, pa
ra não enfadarmos ninguém, não nomea-
mos. Ninguém 0 nega

Tudo continua favoravel, e breve os la-
cios mostrarão, que a Hispanha não gosta, 
como nunca gostou no passado de reis de 
precedencia estrangeira. Vam por tanto len
do paciência lembrados dos ritões^^ue na-^ 
da se faz sem tempo, e que de vagar se vai
mui longe=. . . .

Dito isto entramos na matéria princi
piando por dizer, que alguns periódicos li
beraes do visinho reino asseguram, que bre
vemente chegarão a Barcelona vários vasos 
de guerra italianos e prussianos perguntan
do 0 fim da vinda d’elles, ao que 0 «Tiem
po» responde, que para prestar um gran
de serviço n’iima eventualidade provável.

As noticias oíliciaes da Esperanza do l.° 
do corrente resumem-se no seguinte.

Da província de Barcellona são os car- 
lislas senhores e donos em resultado da 
completa derrota que causaram ás quatro 
columnas d’amadeistas, que os perseguiam, 
e que foram obrigadas a retirar-se. Tris- 
tany tem desarmado lodos os voluntários nos 
povos, que tem percorrido, e em razão d’is- 
to teem-se alistado na sua partida muitos 
homens bem como as dos chefes carlistas 
Cadiraires, pai e filho.

Na província de Gerona succede 0 mes
mo, depois da derrota do general amadeis- 
ta Keler, com as partidas de Sabals e seus 
immedialos, e 0 alistamento nas fileiras car-

forças, e que exigiram a contribuição de । 
800 duros.

A «Emancipacion» de Santiago narran
do 0 levantamento carlista de Buron na 
Galiza diz, que o enthusiasmo dos habi
tantes foi tão grande e continua sendo, que 
brevissimamente causará o levantamento de 
todas as comarcas da Galiza. Por esle mo
tivo 0 citado periodico faz uin grande e 
merecido elogio á bravura, honradez e hu
manidade dos denodados inonlanhezes.

A «Esperanza» de 2 diz ler recebido 
cartas de Bilbao, que lhe noticiam terem 
os biscaynhos, para salvar a sua honra, 
nomeado já nova deputação de guerra, a 
qual dará novo e vigoroso impulso ao mo
vimento da causa nacional, e que se espe
ram grandes e imponentes successos, que 
não tardarão a realisar-se.

D’isto não duvidamos nós, porque 0 
«Imparcial», a «Prensai, 0 «Tiempo» e ou
tros dizem, que a sublevação nacional tan
to não acabou, que, para prova d’isto, não 
só está Moriones pedindo sempre reforços, 
senão que os carlistas, mais animados sem
pre, commettem temeridades inauditas, co
mo prova a entrada da facção Francês em 
Reus, cidade de 3'^000 habitantes guar 
necida por um regimento de cavallaria, 
outro d’infaniaria, e por guardas civis.

A «Prensai diz. que 0 general carlis
ta Sanz sahira do Principado para se en
carregar do commando superior do Maes- 
trazgo, onde as partidas augmenlam con
sideravelmente.

. 95 annos de Pon- listas tem sido cin proporções taes, que se 
unico que solemne- terminou a organisação militar com torças 

n anniversario do numerosíssimas.
Na de Tarragona derrotaram os carlis- 

las em Massoig uma columna inimiga, á 
qual fizeram 12 feridos e 3 mortos, que fo
ram levados para Valls complelamcnle nus 
para se não saber, que eram amadeislas.

O commandanle general carlista interino

Catholico Brasileiro.

mU ESTRANGEIRA
vem á charidade ardente que abraza os co
rações de tantos catholicos generosos da nos
sa idade. E’ verdade que nem todos os ca- 
tholicos lem occasião de dar iguaes exem
plos de fortaleza e generosidade chrislãa. 
Mas 0 fogo da charidade não soffre ficar 
escondido sob a cinza da indiflerença, on
de quer que seja. E por isso vêmos uns 
reunirem-se em associações bem disciplina
das, para resistirem aos mãos intentos da 
secla maçónica : outros promovem com dis
pêndio seu a impressão de boas folhas pa-

Ao nosso gabinete de trabalho chegou 
a noticia, de que todos por ahi andam an- 
ciosos por noticias dos carlistas e do sr. 
D. Carlos, a quem já queriam ver de pos
se do famoso Escurial. Lembrou-nos, quan
do isto nos diziam, que os nossos leitores 
d’esta cidade queriam, que n’uma guerra, 
como é a actual em Hispanha, tudo fosse 
n’uma celeridade egual á das locomotivas 
ou á dos lhelegraphos: não póde ser po
rem, e a razão d’islo facil é de conhecer;

d’esta província tem com 730 homens per
seguido as tropas, que lhe fogem como 0 
diabo da Cruz. As forças d’este chefe e a 
de Cendros que com elle opera de combi
nação, crescem diariamente com a gente, 
que, finda a cega, se lhes incorpora.

Em Lerida augmenlam de hora a hora 
as forças carlistas, que já formam Ires con
sideráveis grupos, dos quaes é um com- 
mandado pelo general Toires, outro pelo 
brigadeiro Ferrer e 0 terceiro por Carnais, 
que esperam organisar outros batalhões ape
nas lindem os trabalhos campestres.

O «Diário Espanol», a «Correspondên
cia», a «Epocha» e outros periódicos no
ticiam a arrojadíssima entrada de Francês 
com 500 homens em Reus, cidade de 30,0o0 
habitantes guarnecida por infanleria e ca
vallaria, com quem sustentou um grande 
combate, de que resultou por ser tão ousada 
empreza, immensa gloria para os carlis- 
t3S«

Diz uma carta dirigida de Tarragona á 
«InJependencia», que os carlistas perma
necem em numero de 600 em Tivisa, don
de sahem diariamente de manhã a fazer 
exercício, e para onde voltam acabado el
le, que esperam Trislany com numerosas

creve uma carta dirigida ao «Pensamien- 
to» de Pobla de Monlornes, que diz ler 
n’aquelle povo entrado a partida deCen- 
drós em força de 25 • homens, á qual se 
uniram vários habitantes, e cjue nos po* 
vos circumvisinhos de Gerona se levanta
ram em armas trezentos carlistas. Nas ou
tras parles é tal 0 enthusiasmo por D. Car
los VII, que não só os generaes amadeis- 
tas se receiam das tropas, mas lambem es- 
las das povoações, em que acampam, co
mo conquistadores

«El Porvenir» de Leon diz 0 segurn- 
te,=-=Apezar de nas Vascongadas não ha
ver mais, que uma partida de 20 homens, 
noticia-nos a «Gacela», que houve uma 
acção entre as nossas tropas e os carlis
tas bastante renhida.» _

As tropas andam não só desanimadas 
mas até descontentes, e isto bem demostra, 
que a causa carlista vai em grande aug- 
mento em ioda a Hespanha, porque alé na 
Galliza, província sempre pacifica por pru
dência, é tanto 0 enthusiasmo por Carlos 
VII, que os seus mais nobres filhos se hou- 
ram com defender a causa da patria e

O «Tiempo» publica 0 seguinte, que em 
nada é favoravel ao estrangeiro=Disse-se 
hoje, que havia thelegrammas assustadores 
de Gerona. que eslava muito ameaçada 
pelos carlistas. Nada nos dirão os minis- 
leriaes ou 0 governo na «Gacela»?

A’ entrada de Franeces em Reus seguiu- 
se a de Trislany semilhantemenle em Sol- 
sona, onde correu a columna do coronel 
Arando para 0 combater, 0 que não effe- 
ctuou, porque os carlistas retiraram.

Velasco e Timoteo tiveram um encon
tro em Iginabara com 0 batalhão de ca
çadores da Habana, cujo resultado se igno
ra. Diz isto 0 «Imparcial».

A «Atalaya» de Ciudad-Real diz, que 
0 general carlista Marconell sustentara com 
as tropas amadeislas um combate, cujos 
resultados foram muito favoráveis aos car- 
lislas.

A «Esperanza» de 4 do corrente diz 0 
seguinte.=Segundo 0 «Diário de Tarrago
na" tomaram-se grandes precauções em 
Valls por se ter propalado a noticia, de 
que os carlistas tentavam surprehender e 
apoderar-se d’aquella povoação.

As cartas, que da Navarra e Provín
cias Vascas hoje recebemos, annunciam- 
nos, para muito breve successos importan
tes e transcendentes.

A natureza d’esles successos impõe-nos 
uma grande reserva, que a impaciência dos 
nossos leitores saberá 0 quantq valle. Es
peramos em Deus, que tudo se fará.

Diz mais—Hontem esteve em palacio 
com 0 lim de se despedir 0 embaixador 
de Portugal. Ghama a attenção de lodos 
a dispersão do corpo diplomático, porque 
dentro de breves dias sahem de Madrid os 
embaixadores da Inglaterra, Áustria, Prus
sia e outros mais.

Tem isto feito crer, que estes srs. pre
vendo 0 caso de cessar a sua missão, não 
querem estar em Hespanha, quando isso 

■ succeder.
; A «Esperanza» de 5 do corrente trans-

da religião.
As partidas augmenlam n esta provín

cia e leme-se, que breve intentem, segun
do nos dizem, uma acção de tal alcance, 
que lhes produza 0 pronunciamento geral 
da Galliza em prol de D. Carlos.

São as ultimas noticias muito satisfa- 
torias, pois que a «Esperanza» de 6 diz— 
que as partidas carlistas conseguem dis- 
ciplinar-se e arregimentar-se sem serem in- 
commodadas pelas tropas amadeislas. Alem 
d’islo diz, que são satisfatórias as noticias 
d’uma reunião carlista, que se celebrou em 
Wies-Baden, residência actual deCabrera, 
que breve, em nosso ver, apparecerá em
Hispanha.

As ultimas noticias dizem, que D. Ama
deu quer já abdicar 0 throno, que lhe of- 
fertaram os 191 de triste memória.

Espera-se 0 levantamento republicano 
e que se proclame em governo.

Passando á Áustria vemos os espíritos 
profundamente agitados com urn artigo, 
que 0 Lloid dedicou á politica d’Andras- 
sy declarando, que a visita do imperador 
austríaco ao prussiano lem por fito uni
co separar a Prussia da Rússia para ver 
se alcança, qne esta potência deixe de se
mear e diffundir agitações nos povos da 
Hungria, Turquia e Servia, que, pelo vis
to, estam sendo explorados politicamente 
pela Rússia.

D«pois de baslanles amabilidades a es
ta potência fiualisa 0 Lloid 0 seu artigo, 
pouco mais ou menos, do seguinte modo 
= «Se resoluções importantes e graves se 
adoplassem em Berlim e se se proposesse 
traclar d’uma alliança ou colisão, não se
ria contra a Rússia, porque apenas e uni
camente se tentaria trazel-a a uma políti
ca pacifica e collocal-a nas suas aspirações 
em perfeita conformidade com as necessi
dades da paz europeia,—Esta linguagem 
em verdade sybillina parece-nos mui pou
co própria para a consolidação da tal paz 
europeia ; comtudo póde ser, que a côrle 
de S. Pelersburgoa encare com bons olhos, 
e se alcance facilmente, que por emquan
to os cossacos não cinjam a sua hacha 
d’armas para dar pasto ao seu appetlite 
conquistador: lembra-nos porém 0 testa
mento. de Pedro Grande, 0 que certamen- 
le não é das coisas mais tranquilisadoras 
presentemenle, sed..,Deus super omnia. 

j Passemos ao reino Unido. Levantaram»
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A maior parle dos portuguezes, isto é, 
aquelles que põem as cousas em seu logar, 
e querem dar a cada um 0 que é seu, se
guem estes princípios, fundados nas leis do 
nosso reino, principalmenle nas de Lamego 
e Lisboa, como vou mostrar.

IV

Em 25 de julho de 1139, D. Aflonso Hen
riques, com forças muito inferiores, venceu 
e derrotou os mouros no Campo d Ourique ; 
em consequência d’esta acção heroica, e 
(como devemos crer) miraculosa, não só 
pela descgualdade de forças, mas sobre tu
do pela apparição de Jesus Christo na Cruz 
a este guerreiro, a quem devemos a inde
pendência de Portugal, os soldados com a 
espada na mão e tocando seus escudos, gri
laram todos : —Seja Affonso nosso Rei. Af
fonso depois de eleito rei, e de accordo com 
a nação vicloriosa, convocou a côrles os 
Prelados, a Nobreza e os Procuradores, os 
quaes se reuniram no fim do anno de 1143 
na Igreja de Santa Maria d’Almacave em 
Lamego, acclamaram de novo a D. Affon- 
so, e D. João Peculiar, Arcebispo de Bra
ga, lhe poz na cabeça uma corôa d’ouro, 
cheia de pedras preciosas, que os reis go
dos tinham dado ao mosleiro de Lorvão.

Então El-Rei com a espada que havia 
brandido nos combales, nua na mão, dis
se : «Bemdiclo seja Deus, que me ajudou; 
corn esta espada vos livrei, e venci nossos 
inimigos, e vós me fizestes Rei e compa-
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râo theilos fazão de pertenderem, e haver 
discórdia.

O Estado da Nobreza também pediu ao 
mesmo Rei qne se estabelecesse lei sobre 0 
que elle propunha: no cap. 1.°, e este é 
0 seguinte :

A razão do bom governo ensina e a ex
periencia tem mostrado, que ajuntando-se 
muitos Reinos, e senhorios diversos na pes
soa de um só rei, não podem ser bem go
vernados. assim como 0 seriam, se esti
vessem apartados cada um debaixo do seu 
Príncipe: e que esle deve ser natural do 
Reino, nascido e creado n’elle, para conhe
cer seus vassallos, eamal-oscomo naturaes: 
pelas quaes razões nos princípios d’esle Rei
no nas Cortes que celebrou 0 senhor D. 
Affonso Henriques na cidade de Lamego, 
depois do anno de 1143, entre as mais cou
sas que assentou, e estabeleceu por lei ; 
ordenou que 0 Reino nunca podesse pas
sar a rei estrangeiro, e que não lendo fi
lho ou descendente varão, senão filha, esta 
cazasse no Reino.

E que por que esta lei se não praticou 
mais que alé ao tempo do nosso Rei D. 
Fernando, que foi 0 noveno d’este Reino, 
c nas Cortes, que depois se fizeram em Coim
bra pelo senhor Rei D. João 0 l.°, se 
não poz condição alguma que impedisse 0 
casarem as Infanlas com estrangeiros, ou 
ficarem por esta via impossibilitadas á suc- 
cessão do Reino: depois no tempo do se
nhor Rei D. João 0 III, traclou 0 dito senhor 
Rei de renovar esta lei, de que se acha me-
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Os quaes cap. são : Pedimos que para bem 
universal d’este Reino se façam cap. com 
approvação de lodos os tres Estados da suc- 
cessão e herança d’elle, renovando e ratifi
cando os cap. das cortes de Lamego, que 
fez 0 glorioso Rei D. Affonso Henriques, 
fundador d’esle Reino, e se ordene de mo
do, que nunca jamais 0 possa herdar rei 
algum, nem príncipe estrangeiro; de ma
neira que 0 Rei que houver de ser d’este 
Reino de Portugal, seja natural e Porluguez 
legitimo e nascido no Reino, com obriga
ção de morar e assistir n’elle pessoalmen- 
le, e que para n’isso se conseguir melhor 
effeito, se nomeem, e elejam n’esle Reino 
tres casas as mais illuslres chegadas ao san
gue Real, para que vindo a faltar descen
dente por linha que haja de ser herdeiro do 
Reino (0 que Deus não permitia) se devol
va a successão a uma das famílias das tres 
casas, guardada a ordem e fórma da voca
ção, sexos e idades, que conforme 0 di
reito hajam de preferir Com toda a clare
za necessária, para que cessem duvidas e 
inconvenientes, que a experiencia tem mos
trado assim entre os senhores naturaes, co
mo estrangeiros n’es(e mesmo Reino. Tam
bém se ordenará, que quando os Reis e 
Príncipes deste Reino, ou as Infanlas ca
sarem em Reinos estrangeiros, logo nos con
tractos dos casamentos se ponha capitulo 
sobre não haver de succeder n’este Reino, 
nem seus filhos, ou descendentes : porque 
d’esla maneira sendo assim celebrado, te-

LIBÈRÁLISMO 83

nheiro vosso, pois me fizeste, façamos leis 
pelas quaes sc governe em paz nossa ter
ra». Disseram todos—queremos, senhor Rei, 
e somos contentes de fazer leis, quaes Vós 
mais quizerdes, porque nós todos com nos
sos filhos e filhas, netos e nelas estamos a 
Vosso mandado. Chamou logo El-Rei os Bis
pos, os Nobres e os Procuradores, edisse- 
ram entre si, façamos primeiramente leis 
da herança e successão do reino, e fize
ram esta» : Viva 0 Senhor Rei D. Affon
so, e possua 0 Reino. Se tiver filhos varões 
vivam e tenham 0 reino, de modo que não 
seja necessário lornal-os a fazer reis de no
vo. D’esle modo succcderão. Por morte do 
pai herdará 0 filho, depois 0 neto, então 0 
filho do neto, e finalinente os filhos dos fi
lhos, em todos os séculos para sempre.

Se 0 primeio filho d’El-Rei, morrer em 
vida de seu pai, 0 segundo será Rei, e es
le se fallecer, 0 terceiro, e se 0 terceiro, 
0 quarto, e os mais que se seguirem por 
este modo.

Se El-Rei fallecer sem filhos, em caso 
que tenha irmão, possuirá 0 reino em sua 
vida, mas quando morrer não será Rei seu 
filho, sem primeiro 0 fazerem os Bispos, 
os Procuradores e os Nobres da Côrle d’El- 
Rei; se 0 fizerem Rei será Rei, e se 0 
não elegerem, não reinará.

Disse depois Lourenço Viegas, Procura
dor d’El-Rei, aos outros procuradores : Diz 
El-Rei, se quereis que entrem as filhas na 
herança do reino, e se quereis fazer leis no 
que lhes toca ? E depois de altercarem por
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se já vozes no parlamento condemnando o 
abrigo, que as leis inglezas dam aos maio
res criminosos egidados com escudo da po
litica. Na camara dos lords, examinando 
as ultimas communicações entre os gabi
netes de Londres e Versailles sobre os 
communistas chegados ás praias inglezas, 
disseram Lord Clauricarde e lord Malmes- 
bury, que era isto consequência fatal da hos
pitalidade concedida pela Inglaterra aos 
chefes da Communa e aos incendiarios de 
Pariz, e pediram para a tranquilidade do 
povo ina\ez a applicação dos princípios da 
defeza social.

Lord Granville pediu muita prudência 
na revisão das antigas leis inglezas, o que 
nos parece demonstrar muito medo.

A França, segundo o «Courrier de Fran
cês e a « Patrie », não gostou, que a As
sembleia votasse o imposto de tres porcen
to sobre a renda dos valores mobiliários de 
toda a especie tanto nacionaes como es
trangeiros.

O tractado do pagamento da indemni- 
sação de guerra parece que consta de no
ve artigos, dos quaes se deduz que a 
evacuação do território se eíTectuará do 
modo seguinte : ■= as tropas allemães re- 
tirar-se-ham do alto e Baixo Marne quinze 
dias depois de pago o primeiro milhar, e 
dos outros departamentos quinze dias de
pois de pago o segundo, e dos dons últi
mos departamentos, assim como do cantão 
de Belfort, quinze dias depois de pagos os 
últimos mil milhões com os interesses cor
respondentes.

O governo prussiano reserva-se com
tudo o direito de tornar a occupar o ter
ritório evacuado logo que a França falte aos 
seus compromissos.

O governador de Pariz suspendeu o 
Radical com o seguinte decreto, que dá 
a razão d’esta medida.

« Attendendo a que o diário o Radical 
pelos seus quotidianos attaques provoca o 
povo ao odio e desprezo para com o exer
cito, determino:

Artigo l.° Fica prohibida a publicação 
do periodico o Radical.

Art. 2.° O prefeito da policia íica en
carregado da execução da prezente deter
minação. O general governador de Pariz.

Pelo visto, os francezes principiam a 
convencer-se da ineflicacia da moderação e 
da tolerância. Será isto um bem ? Breve o 
demonstrarão os factos, que devem ser li
ção no futuro.

Boma continúa debaixo do jugo dos. op- 
pressores e dominadores italianos a per
seguir o catholicismo por todos os modos, 
apezar do descontentamento, em que a car
ta de S. Santidade ao cardeal Anlonclly poz 
todo o ministério, que em verdade está cheio 
de medo.

Os cuidados do governo italiano concen
trados nos successos da nossa visinha, dam 
claramente a perceber, que a Italia bem 
desejava poder intervir de mãos dadas, tal
vez, com a Prussia, na guerra civil.

S. Santidade continúa fruindo saude es
perançado em que ainda ha-de vêr o trium- 
pho da Egreja.

Fechamos a nossa revista d’hoje com a

A verdadeira biographia de Carasa

«Snr. Director da «Esperanza»

No numero 171 da «Reconquista» de21 
de junho, que publica os apontamentos bio- 
graphicos do general Carasa, commeltem- 
se varias inexatidões, que o dever d’uma 
antiga e nunca interrompida amisade, quer 
como paisanos quer como membros da vi- 
cindario, me obriga a recliíicar.

E’effectivamente certo, que D. Fulgen- 
cio Carasa é natural de Bárcena de Cí
cero, província de Santander, situada a bre
ve distancia da praça de Santona, e que 
descende d’utna familia antiga e nobre, co
mo todas as chamadas a desempenhar o car
go distincto de deputado geral, actualmen- 
te suprimido, da mui nobre e sempre leal 
merindade de Trasmiera, a que está encor- 
porado o povo, que o viu nascer.

Nem elle nem seus irmãos foram nun
ca de caracter bellicoso, mas sim muito re
servado, porque a reserva interessa : eram 
porém alegres e expansivos, sem faltarem 
ás regras da boa sociedade, especialmente 
D. Fulgencio e D. Miguel, prior do cura
to das ordens militares de Castrourdiales. 
distinctos pelo seu cavalheirismo e honra
dez e sempre respeitados e presados pelo 
povo.

São todos de boa constituição e de na
tureza forte; íinalmenle D. Fulgencio, longe 
d’engordar, acha-se no mesmo estado, que 
tinha na guerra dos sete annos, e, apezar 
de eu o não ter visto á anno e meio, cons
ta-me, que conserva a mesma agilidade e 
fortaleza de toda a sua vida.

Façamos uma resenha da sua carreira 
militar, que não principiou por guarda de 
corpos, mas do modo seguindo.

Em 1822, e quando D. Fulgencio Cara
sa contava 17 annos d’edade, andava estu
dando philosophia no com ento d’Ano, dis
tante de Bárcena de Cícero tres quartos 
d’hora de caminho por terra, e atravessan
do um estreito braço de mar não excede 
dez minutos desde a casa que habitam seus 
paes.

Uma manhã muito cedo D. Fulgencio, 
com outros dons estudantes da sua classe 
c edade em vez de se dirigir para a aula, 
como criam as respectivas famílias, to
maram o caminho, que conduz ás Encarta- 
ciones de Biscaya e chegando a Balmaseda 
encontraram o general D. Fernando de Za- 
vala com uma parte da sua divisão, que 
se compunha de 6 a 7 mil homens mui bem 
organisados. Apresentaram-se-lhe e elle fei
os cadetes d’um batalhão.

Aos tres mezes não completos propoz 
a D. Fulgencio para subtenente á junta da 
guerra e administração para o que se lhe 
expediu o opportuno despacho, e mais tar
de foi approvado pelo governo de Madrid, 
e como tal destinado ao oitavo de linha, 
onde obteve o posto de tenente.

Durante a regencia de Chrislina sepa
rou-se do regimento pela sua precedencia 
das fileiras realistas, e deram-lhe licença 
illimitada para o seu povo de Bárcena de Cí
cero.

Permaneceu em sua casa até á morte de 
Fernando VII, e a 12 d’oulubro de 1833 
encorporou-se aos batalhões d’Ampuero e 
Hozmayo, que n’aquelle mesmo dia se ti
nham pronunciado, seguindo o exemplo dos 
de Biscaya, que o tinham verificado a 3 
do citado mez.

Datam d’então os serviços de D. Ful
gencio Carasa no partido carlista, e com 
diíferentes alternativas de partidas e che
fes, depois do desfazimento dos voluntários 
realistas, foi destinado, como outros muitos, 
em 1834, e por ordem do immortal Zuma- 
lacarregui, ás forças da Navarra, principian
do p por servir no posto de capitão no ba
talhão de guias, que se eslava formando.

Breve conheceu o general Zumalacarre- 
gui, que Carasa era um ollicial instruído, 
intelligente e arrojadíssimo, e foi por isso, 
que o elevou ao posto de commandante, 
e na classe de 2.° do tam bizarro como in
feliz general D. Pablo Sanz, coronel então 
do 6.° da Navarra, e em consequência do 
tam barbaro e horrível assassinato, como o 
de seus companheiros na madrugada de 18 
de fevereiro de 1839, que fez empalidecer 
as brilhantes paginas da historia d’aquelle 
paiz, que hoje toca os resultados, deveu-se 
a Carasa e ao seu immediato chefe Sanz 
a organisação d’aquelle grande batalhão, 
pois foi tam perfeita, que soube decidir, com 
inconcebível intrepidez, a memorável bata
lha d’Arroniz, apezar de ser o primeiro dia, 
que entrava em fogo.

Elevado Sanz a chefe de brigada, ficou 
Carasa principal do 6.°, e n’elle continuou 
até que o destinaram ao cominando da bri
gada de Cantabria. com a qual entrou com
batendo em França a 14 de setembro de 
1839, e já elevado a brigadeiro em maio 
d’aquelle anno.

Permaneceu em França até que em 1848 
regressou a Hispanha, sem licença de re
sidir na Navarra, porque tendo casado du
rante a guerra com uma senhora muito dis- 
tincla por seu nascimento e posição social, 
cuja familia é bem conhecida por sua no
breza n’aquelle paiz e parlicularmente no 
valle de Solana e seu povo de Morentin, no 
qual possue uma grande propriedade, te
ve de conformar-se com que se lhe desse 
passaporte pelo consulado hispanhol para 
o seu povo natal, onde permaneceu quasi 
anno e meio, no fim de cujo tempo logrou, 
a beneficio do chefe militar d’aquella pro
víncia o general D. Bernardo Echdluce, o 
qual lam gènerosamente se conduziu com 
Carasa como com lodos os outros chefes 
e oíliciaes ás suas ordens, o poder-se tras
ladar com sua esposa a sr.a D. Modesta de 
Bustamanle tam digna d’apreço, considera
ção e respeito por muitos motivos e não me
nos decidida que seu marido : e desde aquel
la epocha, em que succedeu a passagem do 
perro mastim, que a «Reconquista» refere 
quatorze annos antes de ter lugar, continuou 
sem mover-se da Navarra até estes últimos 
successos.

D. Fulgencio Carasa é um d’esses ho
mens que, fieis, leaes e consequentes em 
suas ideias e princípios, por nada os tro
cam, exemplos que hoje desgraçadamenle 
raríssimo se veem : e assim como é frio, 
pensador e reflevivo por caracter para se 
resolver, assim lambem, uma vez resolvido, 
nada o detem nem acobarda, caminha im
pávido, arrosta os perigos e, vencedor d’el- 
les, tem provado muitas vezes, que nem o 
ensoberbecem os louros de victoria. nem o 
fazem humilhar as desgraças produzidas pe
las mais infames.. .acções.

Sou de V., Sr. Director com a maior 
consideração, aífecluosissimo amigo S. S. Q. 
B S. M.

Florencio de Igual Solo, junho 25 de 
1872.

SECCÃO NOTICIOSA
Festividade. — No domingo, 14, tem 

logar em S. João do Souto a festa do SS. 
Sacramento. Ha-de haver missa cantada, 
exposição e musica, e na vespera á noite 
fogo do chão e do ar no Largo dos Reme- 
medios.

Ao a Bracarense ».— Quando dis
semos que o Senhor D. Luiz fóra recebi
do friamente, dissemos a verdade, porque 
nos referimos á entrada, que fez no meio

DISCURSOS BE Pio IX

Eis aqui o discurso que o Santo Padre 
proferiu em resposta á felicitação apresen
tada por toda a nobreza romana. Não re- 
ceiamos dizer — por toda a nobreza roma
na ; porque se alguns patrícios não appa- 
receram no Vaticano, foram elles em lam 
pequeno numero que não desmentem o 
nosso dizer:

« O Pastor Divino, o Pastor eterno, o 
Pastor de nossas almas, o Divino Salvador, 
Jesus Christo, tem conservado, desde o pri
meiro instante da fundação da Egreja, e

de gritos = Viva o snr. D. Luiz, abaixo as 
fintas = proferidos por immenso rapazioe 
alguns empregados, sómente, no campo das 
Hortas, onde um snr. empregado tentou 
bater n’um artista por este grilar = fintas 
abaixo e ministério abaixo.

E dissemos isto, porque só esta occa
sião reputamos recepção.

No outro dia houveram vivas no thea- 
tro ; mas ain la assim proferidos só por em
pregados e alguns poucos mais indivíduos, 
e não nos admira que n’esse numero en
trassem estudantes, porque nos consta que 
alguns foram para isso convidados e roga
dos.

Emquanlo ao enthusiasmo, havido na 
casa em que o Senhor D. Luiz se hospe
dou, nada sabemos, nem dizemos, porque 
nada se ouviu cá fóra do pallacio ; não du
vidamos porém, que o houvesse, porque 
só lá estavam os convidados, os ministros 
e o Senhor D. Luiz.

Eis o que lemos a responder ao nosso 
excellente collega respeito á recepção.

Quanto aos caceies forcas e punhaes, 
como sempre lemos vivido em boa camara
dagem com o collega, instaniemenle lhe 
rogamos, que nos mostre os numeros do 
Futuro, em que os temos defendido.

Agora, emquanlo ao puxar-lhe as ore
lhas, como a nossa consciência nos diz, 
que nunca offendemos o collega, nenhuma 
resposta damos.

Incêndio.—Pouco antes das 4 horas 
da manhã d’hoje, deram as torres signal 
d’incendio. Teve logar na roa de D. Pe
dro V, no tinto da labrica de chapeos do 
nosso amigo o sr. José da Silva Taxa.

Felizmente, não houve prejuízos de 
grande vulto, ailentos os promptos soccor- 
ros dos visinhos, e os que tres bombas 
prestaram, apesar da grande distancia, da 
estação ao logar do sinistro.

São dignos de louvor os bombeiros que 
tam promptos foram em cumprir os deve
res que se imposeram. E’ para louvar que 
a Ex.‘“a Camara proceda, o mais breve que 
ser possa, á organisação de serviço tam im
portante, segundo o plano encetado; pois 
que as bombas estacionadas n’urn só pon
to não pódem prestar o devido serviço nos 
incêndios em grandes distancias, e os bom
beiros soíTrem muilo com isso na saude, e 
de mais a mais chegam estrompados ao 
logar do perigo e quasi impossibilitados 
de fuoccionar.

— Quando o rei Amadeu sáe á rua ém 
Madrid, além de assobios e d’oulros si- 
gnaes de indignação e desprezo, ouve-se 
muitas vezes cantarolar atraz d’elle :

Fole silenzio, zilli! 
L’usurpalor é quà. 
Fale sdenzio, zilli, 
Che presto egli oadrà.

Os hespanhoes que Irauléam estas se- 
milhantes cantigas viram-se obrigados a 
estudar o italiano para serem comprehen- 
didos do seu rei. E elle comprehenderá 
íinalmenle ?

Pobre rei, um rei revolucionário!
— Partiu para Italia, por Bordéus, fr. 

Ludovico Mazarino, da ordem dos Barba- 
dinhos. Vem por conta do governo bra- 
zíleiro convidar outros padres da mesma 
ordem a (im de se irem estabelecer no 
Brazil, n’uina casa que para este fim lhes 
deu aquelle governo, no Pará.

Parece que por lá não causam medo 
os frades.—Feliz viagem.

A esta noiicia, que lêmos no Correio 
da Tarde, podéramos accrcscenlar muitís
simas similhanles. Não se passa mez nem 
semana sem que grande numero de reli
giosos se transportem da Europa para a 
America. Virão algum dia de lá a conver
ter os europeus? E’ possível.

— Em um folheio publicado no Rio de 
Janeiro em 183t>, e impresso na li/pugra- 
phia imperial e constitucional de J. Ville- 
neuve e comp.3, rua do Ouvidor n 0 95, 
com o Ululo — Testamento de S. M. I. o 
Snr. D. Pedro, duque de Bragança, acom
panhado de diversos documentos aulhenh- 
cos, póde vêr-se que o Snr. D. Pedro pos
suía fundos nas diíferentes parles da Eu
ropa, e que linha pratas e joias em Lon
dres ; assim como se vè uma disposição 
tesiamentaria em que aquelle principe de
clara que «tendo reduzido a moeda as pra
tas da Egreja de Villa Viçosa, a fim de 
supprir quaesquer despezas, a que as cir- 
cumslancias o obrigassem, é sua vonta
de que sua esposa satisfaça pelos seus 
bens a quem de direito pertencer, o va
lor da referida prata.»—Qual restituição, 
nem qual historia !...

secçaõ religiosa

conserva ainda hoje no mundo, o seu vi
gário. Por tanto esle Divino fundador, esle 
Pae de nossas almas, conhecendo o cara
cter d’aquelle que é hoje seu Vigário na 
terra, não quiz que o que me acontece 
fosse em tudo o mesmo que lhe aconteceu, 
durante a sua dolorosa paixão.

Foi abandonado por todos ; e quando li
nha os braços pregados na Cruz razão tivera 
de exclamar: «Deus, Deus meus, ul quid 
deriliquisli me! »

Jesus, o meu Deus, que conhece a 
minha fraqueza, não obra de egual para co
migo. Conlinuamente sou confortado ; e a 
consolação que hoje recebo é tanto mais 
doce á minha alma quanto vós pertenceis 
a uma das classes mais elevadas da so
ciedade.

Diz-se, geralmente, que o exemplo de
ve vir do alio, e que o exemplo que parle 
debaixo pouca importância tem; e nós o 
vemos agora ; pois com o vosso exemplo a 
maior parle da cidade, direi antes, toda a 
cidade (ainda hontem o vimos) resolveu-se 
a permanência firme e constante no exer
cício de seus deveres.

«Hontem, disse eu uma coisa, que ho
je repilo para a tornar mais clara. Eu dis
se: Vós não fizesleis o que ha tantos sé
culos ha feito o povo de Deus, o povo de 
Israel. D’outro modo tendes procedido. Es
te povo mostrou-se cançado do governo sa
cerdotal, e pediu a Samuel que implorasse 
de Deus a graça de lhes dar o sceptro d’um 
rei em vez do al razionede; a coroa d'es
te mundo em vez da tiara sagrada, e o 
prophela foi ouvido. Em seguida; disse eu. 
que este povo logo se arrependera ; e como 
eu não podia ser por todos ouvido disse : 
Altendei; lêde o livro dos Reis ; vêde qual 
foi o concelho que deram a Roboam, filho 
de Salomão, quando uma deputação lhe pe
dia em nome do povo que diminuísse as 
contribuições. Teve a fraqueza de observar 
o conselho de mancebos inexperientes e 
incapazes ; dobrou os impostos, e mostrou- 
se mais feroz do que tinha sido até alli ; 
mas o resultado foi perder dez parles do 
reino, pois não conservou senão duas tri- 
bus dTsrael, ao passo que Jeroboam ficou 
com dez.

» Vós tendes procedido d’oulro modo ; 
dissesteis sempre que o poder sacerdotal é 
um poder paternal. Dissesteis sempre que 
o poder ao qual, hoje, eslaes sujeitos é um 
poder cruel e tyranno; um poder antica- 
tholico ; um poder que tem por (im arran
car do coração da mocidade os princípios 
e a semente da piedade e da fé ! Todos os 
dias presenciamos novos exemplos em cer
tas escolas onde se ensina a iniquidade.

« Perseverai, perseverai nos vossos prin
cípios ; conservai-vos na rede de que falia 
o Evangelho d’esle dia. Jesus Christo man
dou a S. Pedro que pescasse, e S. Pedro 
respondeu-lhe: Mestre toda a noite temos 
trabalhado; porém nada temos apanhado. 
No entanto S. Pedro obedeceu ; e nas re
des vieram tantos peixes que com o pezo 
se rasgavam, não obstante isso, (li esta 
reflexão no Venerável Beda, e tam bella é 
ella que insensivelmente me agradou) ape
sar de se romperem as rêdes nenhum peixe 
caiu. O mesmo posso dizer de vós. Amda 
que aquelles fcostoro] vieram para nos fazer 
mal, como o tem feito, rompendo os muros 
da Porta Pia, para encher de escândalos e 
iniquidades a cidade, vós vos conservasteis 
n’esla famosa rède, debaixo da protecção 
de Deus, que se serviu do mais indigno 
de seus vigários, de mim, para vos conser
var unidos.

« Eis aqui as palavras que vos queria 
dizer. Novamenle agradeço o vosso zelo, 
piedade, e parlicularmente os esforços que 
tendes empregado pela mocidade. Empre
gai quanto estiver ao vosso alcance para 
que o menor numero d’almas seja tirado a 
Deus. Resisti á injustiça e iniquidade, como 
um muro de bronze.

« Que Deus vos abençoe ; e que esta 
bênção vos dê coragem, que vos console 
e vos sustente. Nada temaes ; Deus está 
conmosco, e si Deus pro nobis, quiz con
tra nos. Deus é conmosco. Oh ! de certo 
nada temos a receiar. Que o testemunho 
d’uma boa consciência, e que o sentimen
to da justiça e da virtude sejam sempre, 
como até hoje o tem sido, a guia da vossa 
devoção para com a Sapia Sé, e assim con- 
servar-vos-heis sempre tranquillos até o 
fim de vossos dias, e Deus vos dará a graça 
de vos deixar vèr, cá mesmo na terra, al
guns raios da sua luz. Benediclio Dei, ele.

Eis a allocução que sua santidade di
rigiu a uma deputação de aílemães que se 
lhe apresentou e de que o telegrapho nos 
faliou ha dias :

«Temos portanto uma perseguição já pre
parada e começada na Allemanha ; é o pri
meiro ministro d’um governo que. depois 
dos seus successos, é d’ella o principal an
dor. Havemos-lhe mandado dizer, e vós 
podeis publical-o, que o triumpho sem mo
déstia é passageiro e que o triumpho com 
o espirito de perseguição contra a egreja é 
uma loucura, a maior que jamais houve. 
Esta peiseguição de calholicos fará com que 
o triumpho dos perseguidores seja em bre
ve diminuído.

Mandei dizer a esse primeiro ministro 
que até aqui os calholicos têm sido favo- 

go do ciume, e cimne de ramha!....
Suas fumaradas anuviando-lhe a razão, 

sem esperar que algum leve indicio provas
se, que o rei ou 1). Beatriz nutriam relações 
occullas, para logo encerrou a sua querida 
Dama de Honor em estreita e rigorosa pri
são ; e asseveram alguns historiadores, qne

raveis ao império allemão. Mandei-lhe di- a rainha a tivera fechada em um bahú tres

zer que os bispos me escreviam dizendo 
que estavam satisfeitos da maneira porque 
eram traclados e da liberdade de qne go- 
sava a egreja. O governo pela sua parte, 
mostrava-se satisfeito com os calholicos.

Como é pois que, depois d’esla con
fissão do proprio governo, os calholicos se 
transformaram em pessoas que não obede
cem, em pessoas que conspiram ? Foi o que 
mandei perguntar; não me responderam, 
nem me responderão, porque nada se póde 
responder á verdade.

F inalmente, erguei os olhos ao ceo, ten
de confiança e sede unidos ; cairá da mon
tanha alguma pedra que ha de quebrar os 
pes do collosso. Se o Senhor quer que a 
egreja soflra outras perseguições, a egreja 
não teme; purifica-se, reforça-se, embelíe- 
sa-se pela perseguição. Na própria egreja ha 
coisas que expurgar, e o melhor remedio 
é a perseguição que vem dos grandes.

Esperemos o que Deusquizer; mas se
jamos cheios de confiança, de respeito e 
de docilidade para com o governo, mas não 
no que diz. respeito ás leis contrarias á egre
ja. Recebei a minha bênção etc.

SECCAO LITTERARIA

PARA A

m bi&ga

FinidaçiKo do convento «Sun 
R<-Iã;;»o»t«H «lu Conceição

( Conclusão /
XIII

Foi instituidora e fundadora da ordem 
da Conceição como nobre compatriota nos
sa, e por isso levantamos este monumen- 
tosinho á sua memória dando-lhe aqui um 
capitulo especial, sem receio de sermos 
por algum ignaro taxado de prolixo; pois 
o nosso erudito escriptor, Antonio de Sou
sa de Macedo, nas suas = Êxcellencias de 
Portugal^ , põe por timbre e excellencia 
d’estes reinos essa fulgurante joia da cor
te dTIispanha.

A nobilíssima Beatriz da Silva, que ho
je recebe cultos em nossos altares, era fi
lha de Ruy Gomes da Silva, alcaide-mor de 
Campo-Maior, e de sua mulher D. Isabel 
de Menezes, da casa dos condes de Vian
na, irmão do primeiro conde de Porto- 
Alegre, e do virtuoso D. João da Silva de 
Menezes, que professou - e depois foi cha- 
mmdo Sanlo Amadeu, fundador d’uma or
dem, que foi benemerita e notável.

Havendo el-rei D. João 2.° de Hispanha 
despozado a infanta portugueza, D. Isabel, 
esta, entre assenhoras portuguezas, que le
vara parao seu serviço no paço levou como 
Dama de Honor a nobre D. lieatriz da Sil
va; sendo d’eutre todas a sua dilecta, por 
que lhe reconhecia as qualidades, que a 
tornavam acredora da sua mais particular 
e regia estima.

Em Hispanha o rei e todos os fidalgos 
da côrte tributavam a maior consideração 
e dislineções a esia illustre dama portugue
za ; e para me servir das mesmas palavras 
de quem lhe enastrára a merecida aureo
la, « D. Beatriz luzia e campeava em ga
lhardia, gentileza e formosura, entre as de
mais damas, como o sol entre as estreilas».

Eram tantas e taes suas prendas e en- 
canlos naluraes, que fidalgos da principal 
nobreza e dos mais abastados de Hispanha 
solicitaram a dita da sua mão : Beatriz re- 
cusou-lh’a.

Os nobres jovens de Castella com cor- 
lezes emulações e competências em passeios 
pelas suas quintas, seráos inusicaes, fes
tejos e tudo o que o mundo chama galan
teios, procuravam requestar a nobre don- 
zella portugueza, e alcançar a preferencia 
nos seus agrados

A cortezania de D. Beatriz acceitava os 
obséquios ; e com a modéstia, que a fazia 
mais bella, regeitava as intenções. ..

As fidalgas hispanholas, e nomeadamen
te as que estavam nos reaès paços, não po
diam vêr com bons olhos, que os nobres 
preferissem essa portugueza, a quem por 
mofa chamavam a estrangeira; e traclaram 
de empregar os meios de se vêrem livres 
da Dama de Honor da rainha.

As rivalidades sam capazes de todo, por
que olham para os fins, sem se prenderem 
com os meios.

Essas fidalgas, muito á puridade foram 
dizer á rainha, D. Isabel, que o rei fazia 
a côrte á sua Dama de Honor, e que D. 
Beatriz acceitava os galanteios do rei ; que 
pozesse a real senhora côbro a estas cou
sas, antes que se dessem desagradaveis con
sequências, e mais se divulgasse a nova en
tre a côrte...

E D. Beatriz eslava innocenle, quanto 
o rei estava.

Mas a ervada seita, já cravada no op- 
presso coração da rainha, ateou o voraz fo



dias, privada de alimento durante este pe
ríodo, saindo exânime d’esta rigorosa re
clusão.

No íim de tres dias foi banida dos reaes 
paços, e deportada para Tordeselhas, con
servando-se como custodiada.

Conheceu D. Beatriz a profundidade do 
abysmo em que as fidalgas hispanholas a 
queriam lançar; e escreveu á rainha, si
gnificando-lhe que desejava para sempre 
abandonar a corte, os thealros, os diverti
mentos, os faustos, e até os paços reaes, 
e professar em nm convento, preferindo a 
salvação da sua alma a todos os encantos 
do mundo ; e que se fosse do agrado de 
S. M. tomaria o habito no convento das re
ligiosas de S. Domingos, denominado o Real 
de Toledo.

Muito folgou a rainha com esta resolu
ção de D. Beatriz da Silva, própria dos no
bres e religiosos sentimentos de fidalga por- 
tugueza, e approvando a escolha do con
vento, a mandou pôr em liberdade.

A Dama de Honor não se demorou em 
entrar para a clausura do referido conven
to, trocando as roçagantes sêdas e veludos, 
as recamadas e brilhantes bordaduras de 
ouro e prata pela grosseira sotaina de fieira.

Asseveram chromstas, que a fidalga por- 
tugueza ali dera notável exemplo de reco
lhimento, onde esteve mais de trinta an
nos fazendo uma vida de asperas peniten
cias e continuas orações, que a toda a com
munidade edificava.

Fallecida a rainha, sua filha a catholi
ca D. Isabel, mulher d’el-rei D. Fernando, 
não lhe sendo ignota a innocencia da Dama 
de Honor de sua mãe, e a vida de santa, 
que eslava fazendo no convento, frequentes 
vezes a ia vizitar; mostrando-se muito sua 
amiga.

E D. Beatriz vendo-se assim favoreci
da pela nova rainha, lhe communicou os 
pensamentos que nutria de instituir uma 
ordem e fundar um convento dedicado a 
Nossa Senhora da Conceição.

A rainha não só approvou este piedoso 
e louvável pensamento, mas lambem quiz 
protegel-o, fundando-se o convento dentro 
das paredes dos reaes paços.

E para esse fim lhe doou o grande pa
lacio, que antigamente chamavam de galia- 
na, e que fôra um alcaçar em Toledo, no 
anno de 1480, e outros dizem que no de 
1489.

Deixando D. Beatriz o convento de S. 
Domingos, se recolheu ao que acabava de 
edificar, levando na sua companhia doze re
ligiosas, como confundadoras.

O Papa Innocencio 8.° lhe prescreveu, 
que tivessem o habito, que hoje trazem, c 
que guardassem as regras de S. Bento, 
com as constituições e reformas da con
gregação cisterciense.

Fallecen D. Beatriz da Silva em 1490, 
tendo d’idade 66 annos. Seus restos mor- 
tacs, passado o tempo necessário, foram 
trasladados para o novo convento da Con
ceição, que se fundou em Toledo, sendo 
seus ossos encerrados em um tumulo de 
mármore com ornatos e imagens dos santos 
da sua maior devoção, e collocado no côro 
em um arco.

Cerrou a fria campa o capitulo da vida 
penitente da nobre donzella porlugueza ; e 
esle derradeiro capitulo porá mále á pre- 
zente narrativa histórica.

Senna Freitas.

TESBEÂr"
Heirts Baixa, 30 de jnnlio de 189 9

Snrs. redactores e amigos
Apesar da minha inaptidão, resolvo-me 

dar-lhes algumas noticias para o excellenle 
jornal o «Fuluro»; visto que, nenhum dos 
assignantes, que leem n’esles silios o te
nha feito.

Se poder ter logar a publicação d’ellas, 
terei n’isso muita honra; mas se por qual
quer motivo o não possa ler, nem por isso 
deixaremos de ser amigos como sempre.

Começarei por dizer ou referir algumas 
palavras, que ouvi a pessoas de credito, 
que vivem em Covilhã, sobre a administra
ção da justiça n’aquella cidade : — O res- 
pectivo juiz de direito, no acto de uma 
vistoria, disse para um dos advogados das 
partes, que se alli tivesse um punhal que 
lh’o espetava (formaes palavras). Esle faclo 
fez echo muito longe da comarca. O mes
mo juiz em audiência geral, rasgou os que- 
zitos que provavam um facto ci iminoso, e 
voltando-se para o juri disse, que, se éra 
da sua vontade, elle mandava enforcar o 
réo. A' vista de uma tal pressão, o juri 
reconsiderou, e deu por não provado o 
mesmo crime.

Em outra audiência ameaçou o delega
do do ministério publico com um salto for
çado da janella; do tribunal, e esle dirigin
do-se ao auditorio disse; meus senhores, 
não façam caso do que diz o snr juiz, 
porque eslá doido.

Abstenho-me de commentar estes acon
tecimentos ; porque, a serem verdadeiros, 
■como geralmente consta, o publico os ava
liará, equiparando os aos contos do juiz de 
Fajão.

— O «Campeão da Beira , jornal do

Fundão, continúa queixando-se amargamen
te, porque n’esta comarca está um juiz, 
irmão de um cheíe da actual política go
vernamental n’este districto, a quem tem 
feito gravíssimas accusações. No seu n.°de 
23 do corrente, e no principal artigo di
zia o mesmo jornal :

« Por toda a parle, onde póde chegar 
a voz rouquenha dos bonzos governamen- 
taes d’este concelho, é principio assenle, 
que a justiça n’esla comarca só póde favo
recer actualmenle uns certos.

Ha um argumento irresistível, a que 
verga a vontade das partes, — ó a affirma- 
tiva, por parle dos homens do governo — 
que o juiz é seu !

E não lhes pesa de assim conspurcarem 
a beca do magistrado; como a este não 
custa reaiisar esta asserção, julgando de 
maneira qtie lá fóra não se acreditem os 
casos julgados n’esta comarca.

Sacrificou esta comarca, como todo o 
paiz, no altar da patria, a melhoria dos 
seus estremecidos filhos para plantar n’este 
paiz a arvore sacrosanta da liberdade, e á 
custa de milhares de viclimas logrou con
seguir, que a obra do immortal Duque de 
Bragança se coroasse, ficando, como lei do 
paiz, a caria constitucional, que estabelecia 
a egualdade perante a lei : poucos annos 
porém passados, está vendo com pesar seu, 
que, como muitas, aquella civilisadora dis
posição é lettra morta, aqui ao menos >.

Aproveito esta occasião para dar um 
conselho ao «Campeão da Beira» —Como 
não gosta dos frutos da arvore sacrosanta 
da liberdade, tam custosa de plantar n’es- 
te paiz; deite-se ao menos á sombra d’ella 
emquanto faz muito calôr; porque, quando 
chegar o cair da folha, elia não terá prés
timo algum.

— Quem tem jornaes cá por estas al
deias, vê-se agora grego para responder ás 
amiudadas perguntas, que o povó faz com 
relação á guerra d’Hespanha. Todos os dias 
inventam noticias, e todas as noites so
nham revoluções ; por onde claramente se 
vê. que a revolta da nação visinha não é 
indifferente no nosso paiz. Ha dias correu 
aqui a noticia de que El-Rei tinha entrado 
n’essa cidade em traje desconhecido; esta 
galga, ou foi lançada com algum fim, ou 
mostra o grande dezejo do povo em o aco
lher.

— O «Campeão da Beira» — diz, que 
na Covilhã continuam as suspeitas de re
volta, e que se dizia, que alguém perten- 
dia admoestar o povo e cm seguida levan
tar vivas ao Senhor D. Miguel II.

Diz mais, que taes vivas se deram na 
noite de 17 do corrente, e pede ao snr. 
administrador do concelho, que dê as pro
videncias, quando taes casos se tornem a 
repetir.

Por ventura será crime (Ah ! é crime 
de lesa-liberdade) dar vivas ao senhor D. 
Miguel, e não é crime dal-os ao snr... .. 
a qualquer outro.. ., e até mesmo a ura rei 
excommungado ? !

— A usura infrene das duas comarcas 
de que me tenho occupado, tem, por tal 
fórma, depreciado a propriedade, que, em 
muitas freguezias, não ha quem oflereça 
cousa alguma por qualquer prédio que per- 
tenda vender-se. Sobre esta calamidade fal- 
larei mais d’espaço em outra occasião.

— O estado agrícola é bom ; mas no 
Zezere reccia-se a falta d'agua para a cul
tura dos milhos. Os olivaes promeltem abun
dante colheita ; não tanto como a principio 
se esperava, porque gorou grande parle da 
flôr.

Por hoje não tomo mais espaço ao seu 
jornal, pois lhe é necessário para cousas 
mais importantes.

Até mais. G. S.

IVeoerol oy io

Que impia mão te ceifou no 
ardor da sésla ?

CAMÕENS.

Depois d'um prolongado padecimento fal- 
leceu em o dia 26 de junho a Ex.ma Sr.a 
D. Victoria de Queiroz Machado filha do 
Ex.mo Sr. Monteiro da casa do Outeiro de 
Gatão em Amaranle. Separou-a do mundo a 
morte, quando lhe sorriam as mais gratas 
venturas. Cobriu-se o ceu de gala por re
ceber mais em seu seio uma virgem : e co- 
briu-se de luclo a familia soffrendo o mais 
duro golpe.

Quando vemos depôr na tarde da vida 
a corôa que cheia d’espinhos recebemos na 
manhã da existência ; quando vemos des
feito ao gélido sopro da morte, sanlo fo
go, e santa vida ; quando vemos a terrível 
Parca cariar os fios a uma existência que 
apenas contava 16 primaveras ; e quando 
meditamos no triste e desgraçado quadro da 
vida humana, surge enlão, como unico Uni
tivo, a ideia da eternidade. Era a finada uma 
Sr.a rica de todos os dotes de espirito, e 
a sua transição foi como a d’um verdadei
ro justo.

Boa filha, por isso deixou seus carinhosos 
paes inconsoláveis com a sua perda, e a to
dos os que tiveram a honra de apreciar suas 
virtudes e por isso as recordações e sau

dades, nunca o tempo as poderá apagar. Co
mo sinceramente dedicado a sua familia aqui 
venho hoje desfolhar sobre sua sepultura al
guns goivos da minha immorredoura sauda
de, e a sua Ex.ma familia aqui também lhe 
consigno os mais sentidos pezames em tes
temunho de dor e sentimento por tão inlaus- 
lo acontecimento.

C. B. 4—7—72. C. C.

Estão autliorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.” snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illrn/ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.’ snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta.

Em Lamego,oillm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

ANNUNCIOS

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paeiiietes a nahir <le Iiinbon em di
reitura ao Rio de Janeiro

LUSYTANIA a 4 de Junho-CUZCO a
19 de Junho—MAGELAN a 5 de Julho.

Para tratar na rua da Boa Vista n.° 1
em Braga. (71)

Antonio das Travessas n.° 18, participa aos 
mestres e amadores de musica, que acaba 
de receber um bom sortimento de instru
mentos de metal e madeira, dos melhores 
auctores estrangeiros, e recebeu bom sor
tido de cordas para os instrumentos, as
sim como muita musica impressa para 
piano e canto, e ruais instrumentos.

(72)

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
Livros emseyuniln mão á venda na 

Livraria Catholiea, Rua do Sou
to e na Bivraria d’Euyenio Char- 
dron, Baryo dos Terceiros— Rra- 
«a.

Antoine (G.) — Compendiam Theologise 
moralis universae, 1862. 2 vol. enc. 500

Beltrão (J. D.) — Breve tratado da 
actual disciplina da Egreja Lusita
na, 1817. 1 vol. 4.° 300

Benedidi XIXiS. D. N.)— Constitu- 
tiones selecte, nec non bullue. de
creta , epistolar, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.° 
gr enc. n’um. 720

Benedido XIX (Pastoral de N. SS.
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesia de Bulonica, e instruccio- 
nes ecclesiaslicas para su diocesi ; 
tradticidas del toscano por el R.
P. Fr Facundo Raulin, 177o, 2 
vol. 4.° enc. 800

Benedicli XIX (S. D. N.) — De sy* 
noso diocesana, 1775. 2. 4.° gr. 
enc. 800

Bergier — Diccionaire de theologie 
moralle, édilion augmen tée du plan 
de la théologie, 1858. 4 vol. 4.° 
enc. 2:400

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
fessoris commentaria in jus eccle- 
siaslicum universum, 1789. 2 vol.
4 .° gr. enc. 800

Cavallario— Institutionis júris cano- 
nici, ac. sex tomos distributae. 
1796. 6 vol. 4.° enc. 12:000

Defensor (O)da religião -- em pales
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa
ra todos os domingos, em dispu
tas com incrédulos, motivo e ori
gem d’eslas disputas. Catecismo 
Catholico pelo Defensor da religião, 
1837-1840 14 vol. 4° enc. em
7 vol. 2.500

Garrett — A dolorosa paixão de Nos
so Senhor Jesus Chrislo segundo 
as meditações de G. A. Emmench, 
1842. 1 vol. 4.° enc. 400

Gomes (V.) - A bíblia da natureza 
ou a religião Catholica demonstra
da pela natureza e razão, 1856.
1 vol. 4.° 300

Le Febure—A unica religião verda
deira demonstrada contra os alheos, 
deíslas, e todos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Santos, 1781. 1 
vol. 8.° enc. 250

Pape (Du)—par 1’auteur des consi- 
derations sur la France, 1819. 2 
vol. 4 0 enc. 560

Royaumont—Historia Sagrada do ve
lho e Novo testamento, com ex
plicações c doutrinas dos SS. Pa
dres Irad. por L. P. da Silva ed.
1791 2 vol. 8.° enc. 400

SalamoelM. Gelabert. — Regula cle- 
ri, ex sacris litleris sanctorum pa- 
trum inoni mentis, ecclesiasticis que 
sanclionibusexcerpta, 1829.1. vol.
8 .° enc. 360

Serafim da Conceição (Fr.) — Novo 
confessor instruído na pratica do 
confessionário; doutrina extrahi- 
da da escriptura, Concibos, santos 
Padres ele. 1814. 4 vol. 8.° enc. 800

8. Luiz ( A.)—Mestre de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será
fico aos religiosos da reformada, 
e real província da Immaculada 
Conceição, 1780. 1 vol. f.° enc. 1:440

Thomaz dos Beis (A.)—Methodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamenlalmente e com 
clareza o modo de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto 
sacrilicio da Missa assim rezada, 
como cantada etc., 1837. 1. vol 
4-° S1-; ’ 500

Villado Conde Carneiro. (Fr. Franc.) 
Dissertação lheologica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por dififerentes princípios as obla
ções, 1794. I vol 8.° enc. 200

Araújo—Cursus lheologici 1734 2.
vol. f." enc. 1:000

Azevedo—Discursos morales en las íi- 
estas de la Reina del cielo nues- 
tra Senora. 1602. 1 vol. f.° enc. 800

Berli—Opus de theologicis discipli- 
nis 1760 7 vol. f.° enc. 3. 2:000

Calmei—Prolegomea e dissertationes
Sacrae scripturae. 1734 2 vol. f.° 
enc. 1:200

Ceremonial—monástico reformado da 
congregação de S. Bento de Portu
gal 18i0 1 vol. f.° enc. 2:000

Conceição. (Mel. da)— Ceremonial
seráfico e romano para toda a or

dern Franciscana, 1730. 2 vol. f.° 
enc. 1. 2:000

Constituições synodaes do Bispado do
Porto, novamente feitas e orde
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vol. f.° enc. 1:500

DuHamel—Bíblia sacra, vulgataeedi- 
tionis 1748. 2 vol. f.° enc. 2:000

Hugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum vetus et novum tes 
tamenlum 1703. 8 vol. f.° enc. 4:000

Le Blanc—Psalmorum davidicorum 
analisis, 1726. 6 vol. f.° enc. 3:000

Nogueira—Expositio Bulhe crucia- 
tte lusitana, 1716. 1 vol. f.° enc. 600

Beiffensluel—Theologia moralis bre- 
vi, clasaque melhodocomprehen- 
sa, 1758. 2 vol. f.0 enc. 1. 600

Roncaglia—Universa moralis theo
logia qna non solum principia à 
ad usum confessariorum,'[1736. 2 
vol. f.° enc. 1. 600

Salmanlicensis — Cursus theologi® 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol. 2:400

Thomassino—Vetus et nova ecclesiat 
disciplina circu beneficia et bene
ficiários, 1730. 3 vol. f.° enc. 2.000

Vieira (F.)—Voz evangélica que nos 
mudos os caracteres etc. 1708. 1 
vol. f.° enc. 1.000

Discurso pronunciado no Congresso Calho- 
lico na cidade da Virgem por Alfredo 
de Barros Pinto Ozorio, estudante do 3.u 
anno jurídico na Universidade de Coim
bra.

Vende-se nas livrarias Calholicas do 
Porto e Braga .por 100 reis.

A Prophecia d’OrvaI, ultimamente tão 
celebrada e vertida em todas as linguas, 
faz parle d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra
ria Catholica, Braga, rua do Souto 39— 
Porto, Praça de D. Pedro 131—Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 75, por 100 rs. porte 
franco.

Quem quizer possuir com este volume 
de Prophecias a Historia do Anti-Chrislo 
tem que mandar mais 50 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra á ven
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis.

Pholographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas directamente de Roma, 100 
rs., pequeninas pholographias a 40 reis 
_ ___________________ (64)

OBRA MORAL E RELIGIOSA ’
Philosophia da internacional, por A. 

Delaporte, versão porlugueza por M. J. 
de Mesquita Pimenlel.

Preço por assignatura 200 rs.
Vende-se na Livraria Catholica n’es- 

la cidade e no Porto na Livraria do sr. 
Jacinlho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

ItWlilIii ILIiiiílidlIR 

TRADICÇÕES DO ORIENTE 
ron

Henrique Pere» Enerich
TRADUZIDA

PoH
Antonio Moreira Bello.
Preço............................. 1^200

Esta obra é a mais bella e explendida 
da lilteratura christã alé hoje publicada, e 
elogiada por toda a imprensa do paiz.
Vende-ie em todan an livrarias,

A Livraria Catholica Portuense, edi
tora d’esta obra, praça de D. Pedro n? 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promptidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.

AÇAFATE ELCHAlUSllfO
ou

O MEZ DE
CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSlEtUÔ 

DO ALTAR

PELO
Padre José Maria Vieira da Rocha
4 ende-se na Livraria Catholica rua do 

Souto.
Preço 240 reis.

\OZES PROPHETÍCAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalrnenle dos 

nnaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIXe do proximo 
hm dos tempos; pelo padre M. Ourique.

veriidas da língua franceza por M- F, 
M e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi
ca e na livraria de E. Chardron.

ida «lo A'o»ao SS. Fndre Fio IX
POR

M. VENET.

VERSÃO POR 

A/. F, M. e Souza.
vende-se por 69 reis, na Livraria 

Gatholica, rua do Souto, c na livraria de 
L. Ghardron.

EDITOR 

^L J- V. da Rocha.
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